
No Combinado Agrourbano, as crianças são o reflexo de uma vida sem o mínimo de planejamento, onde a escola ainda não chegou 

Irregularidade das chuvas após o plantio 
forçará os produtores rurais a amargarem 
quebra de 10% a 15% na safra de grãos do 

Distrito Federal, estimada inicialmente 
'Sela Emater em 130 mil toneladas (20 mil a 

ais que no ano passado). A cultura mais 
atingida é o arroz, cuja produção não irá 
além de 30% da previsão original de 13 mil 
tóveladas. As 3 mil 900t restantes são 
suficientes para abastecer Brasília apenas 
durante um mês, segundo cálculos da 
Emater, mas a quebra ocorrida não 
representará grande impacto sobre um 
Mercado que já importa anualmente 80% dos 
alimentos que consome. O quadro de crise é 
ánterior à safra atual e decorre 
principalmente do alto custo financeiro da 
átividade, com os produtores pagando juros 
ánuais de 520% em financiamentos 
concedidos por bancos do Governo. O custo 
proíbe inclusive investimentos destinados a 
enriquiecer o solo agrícola do DF, o que 
'permitiria  incremento da produtividade e 
diminuição da dependência externa. 
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atra agrícola terá este ano quebra de 15% 
Principal. causa foi a escassez de chuva no pós-plantio. Cultura mais atingida é o arroz 

IS "Governo federal aparece 
como o grande vilão no proble-
matico enredo da produção 
agrícola no Distrito Federal. 
S)ia incapacidade de formular 
urna política agrícola perma-
ri nte, terminando com mar- 
c ,as e contramarchas engata- 
d 's constantemente sem prévio 
aViso, Submete os produtores a 
recos ainda maiores que os 'de-
crentes de fatores climatólo-
Ocos. "Não pode haver uma 
p clução agrícola constante 
s r uma política agrícola cons- 

te", proclama Flávio Couto, 
ridente da Emater. 
ntre os sintomas dos males 

arretados pela indefinição do 
verno, Couto destaca os juros 

c rados sobre financiamentos 
c ncerlidos para custei 

s safras ou investimentos 
s propriedades produtivas. 

»esmo os bancos oficiais, expli-
ca, "cobrara juros que chegam 
a:4520% ao alio. COMO os produ-
tares tomam sempre emprésti-
+ndniongo praso—os-cereais 
tìrri um ciclo de produção de 6 

ses a 1 ano --, esse sistema 
a ual de juros torna a agricultu- 

urna atividade ínviáver . 

MODELO- ' 

0 presidente da Emater suga- 
ré que o Governo mire-se no 
jcempio dos países desenvolvi- 

, em que, apesar da estabili- 
de econômica. a agricultura 
ubsidiada, seja através de ta- 
s de juros bem mais baixas 
de preços de comercializa- 

o avantajados: "No caso do 
asil, a opção tem que ser por 

jros baixos porque o reduzido 
Poder de compra da população 
dê classe média para baíxo in-
41ida a alternativa de fixar 
preços de mercado mais altos". 
rEle revela que a decretação 

de Plano Cruzado, em março de .  

0, trouxe novos prejuízos aos 
agricultores. A promessa de es-
tabilidade vendida pelo Gover-
IC no pacote de inovações eco-
ômicas fisgou também os pro-
utores, levando-os a investir 

tildo o que haviam deixado de 
investir nos últimos quatro ou 
elnco anos justamente porque a 
i#existência de uma política 
agrícola constante não conven-
c,k ninguém a investir". 

O naufrágio do Cruzado e da 
miragem da estabilização eco-
nômica provocou o refluxo dos 
investimentos, devolvendo o se-
tor ao marasmo de sempre. 
Flávio Couto diz que a face 
mais dura da ausência de inves-
timentos é que é necessário um 
período de 4 a 5 anos para com- 
pensar a perda de produção de-
corrente "de um ou dois anos 
em que não há investimentos de 
peso" para melhorar o desem-
penho da agricultura. "A agri-
cultura se baseia em ciclos. Ca-
da produto tem seu ciclo econô-
mico próprio e qualquer coisa 
que leve o agricultor a alterar 
seu ritmo de produção inter-
rompe o ciclo, com prejuízos 
que só aparecem no futuro", ex-
pliça.  

ano ocupou 67 mil 600 hectares 
somente com soja (43 mil), mi-
lho (13.600),`''{ arroz, (10 mil) e 
feijão (1 mil), de longe as prin-
cipais culturas do DF. Houve 
um aumento de quase 2 mil hec- 
tares em relação a 1986, quando 
foram ocupados 65 mil 700 hec-
tares, divididos em áreas de 48 
rhil (soja), 11 mil ( arroz), 6 mil 
( milho) e 700 hectares ( feijão). 

As mudanças nas áreas plan-
tadas de milho aumentou em 
mais de 100% e soja (caiu em 
quase 10%) têm origem nas re-
gras do mercado, cuja oscila-
ção determina a opção do plan-
tador no momento de fundar 
sua safra. "A agricultura sem-
pre foi uma atividade de alto 
risco, em que o produtor está 
sempre sujeito às regras do 
mercado e às oscilações da na 
tureza. Então, a opção do pro-
dutor é determinada pela cota-
ção dos produtos na época do 
plantio", explicou. 

Por vezes a opção é influen- 

mo exemplo, Flávio destaca a 
diminuição da área plantada de 
soja. Ele acredita que o Valor 
Básico de Custeio, (VBC), que o 
Governo utiliza çomo medida-
padrão do suposto custo por 
hectare do plantio de qualquer ,  

cultura, estipulado para os pro-
dutores deSoja, Provocou a re-
tração apontada pelos números. 
Para os grandes proprietários, 
o Governo garantiu 50% do 
VBC; para os médios, 60%; e pa-
ra os pequenos, 100% o que sig-
nifica Cz$ 1 mil 457 por hectares 
plantado. "Só que o custo , do 
hectare de soja é em torno de 
Cz$ 5 mil", acrescentou Couto. 

O atrelamento dos produtores 
a números e parãmetros preju-
diciais forjados por instâncias 
fora do seu alcance, torna-o pre-
sa também das regras de mer-
cado, quando chega o momento 
de comercializar a produção: "0 
produtor não fixa o preço de na-
da. Quando vai vender, é o com-
prador que faz o preço. Como 
ele não pode guardar a produ-
ção por muito tempo, tem que 
vender, mesmo sem uma mar-
gem de lucro satisfatória. E por 
isso que os governos de países 
desenvolvidos subsidiam sua 
agricultura". 

AMPLIAÇÃO 

Flávio Couto diz que a falta de 
uma política agrícola tem refle-
xos desastrosos no Distrito Fe-
deral, em que a área agriculta- ciada pelos parâmetros que re-
vel!disponíveLésquase,-tedasers,,-- gani marisrneessnas_de financia. ,  
piorada, sem que a dependência mento dos bancos estatais. Co-
de outros centros produtores de 
alimentos seja minimizada. A 
saída seria a realização de 
grandes investimentos na recu-
peração do solo agrícola, para 
favorecer o aumento da produ-
tividade de grãos e hortaliças. 

"A produtividade pode e deve 
ser aumentada, mas são neces-
sários programas de financia-
mento dirigidos à recuperação 
da fertilidade do solo", ponde-
ra. "E o problema é que a recu-
peração é um trabalho caro por-
que o calcário utilizado é caro e 
a fosfatagçm também. Que faz 
esse trabalho de recuperação 
precisa investir o que gastaria 
para comprar uma ou duas fa-
zendas do tamanho da que pre-
tende recuperar". 

A área agricultável de 
Brasília chega a 250 mil hecta-
res, parte das quais tomada por 
estradas e áreas de proteção 
ambiental proibidas ao cultivo. 
A área cultivada atualmente é 
de 120 mil hectares — 50 mil dos 
quais explorados à base de agri-
cultura e pecuária —, o que cor-
responderia, segundo Flávio 
Couto, "a 85% ou 90% da área 
cultivável. Portanto, há pouca 
coisa a ser cultivada". 

A safra de grãos colhida este 


